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Resumo: A dor crônica é uma condição debilitante que afeta milhões de pessoas em todo o 

mundo, tendo um impacto significativo na qualidade de vida. Este artigo de revisão explora 

abordagens multidisciplinares para o tratamento da dor crônica, abrangendo terapias 

integrativas e estratégias de manejo que incluem medicamentos, fisioterapia e terapias 

alternativas. A medicina desempenha um papel importante no alívio da dor crônica, mas não 

deve ser a única consideração. Medicamentos podem trazer alívio imediato, mas podem vir 

acompanhados de efeitos colaterais e riscos. Portanto, a personalização do tratamento é 

essencial, levando em consideração a causa da dor e as preferências do paciente. A 

fisioterapia destaca-se como uma abordagem eficaz, melhorando a função física e a qualidade 

de vida. Exercícios terapêuticos, alongamento e mobilização articular têm um impacto 

positivo em uma variedade de condições, com a participação ativa do paciente 

desempenhando um papel crucial no sucesso do tratamento. Terapias alternativas, como 

acupuntura, quiropraxia e meditação, oferecem benefícios significativos para muitos 

pacientes. Embora sua eficácia varie, é importante que os pacientes tenham a oportunidade 

de explorar terapias que se alinhem às suas preferências. A pesquisa futura deve abordar 

questões metodológicas e se concentrar em abordagens personalizadas. Com uma 

compreensão mais profunda dos mecanismos da dor e terapias mais direcionadas, é possível 

melhorar o manejo dessa condição desafiadora, promovendo o bem-estar e a funcionalidade 

dos pacientes. 

 

Palavras-chave: Dor crônica; terapias integrativas; medicamentos; fisioterapia; terapias 

alternativas. 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 5 (2023), Page 129-144. 

Abordagens Multidisciplinares para o Tratamento da Dor Crônica: Uma revisão das terapias 

integrativas e estratégias de manejo da dor crônica, incluindo medicamentos, fisioterapia e 

terapias alternativas. 

Mendonça et al.  

 

 

Multidisciplinary Approaches to Chronic Pain Treatment: A 
review of integrative therapies and chronic pain 
management strategies, including medications, 
physiotherapy, and alternative therapies. 
 
 

Abstract: Chronic pain is a debilitating condition that affects millions of people worldwide, 

significantly impacting their quality of life. This review article explores multidisciplinary 

approaches to chronic pain treatment, encompassing integrative therapies and management 

strategies that include medications, physiotherapy, and alternative therapies. Medicine plays 

a crucial role in alleviating chronic pain but should not be the sole consideration. Medications 

can provide immediate relief but may come with side effects and risks. Therefore, 

personalized treatment is essential, taking into account the cause of the pain and patient 

preferences. Physiotherapy stands out as an effective approach, improving physical function 

and quality of life. Therapeutic exercises, stretching, and joint mobilization have a positive 

impact on a variety of conditions, with active patient participation playing a crucial role in 

treatment success. Alternative therapies such as acupuncture, chiropractic care, and 

meditation offer significant benefits to many patients. While their effectiveness may vary, it 

is important for patients to have the opportunity to explore therapies that align with their 

preferences. Future research should address methodological issues and focus on personalized 

approaches. With a deeper understanding of pain mechanisms and more targeted therapies, 

it is possible to enhance the management of this challenging condition, promoting the well-

being and functionality of patients. 
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1. INTRODUÇÃO 

A dor crônica é uma condição complexa e debilitante que afeta milhões de pessoas 

em todo o mundo, tendo um impacto significativo na qualidade de vida e na funcionalidade 

dos indivíduos (Smith et al., 2018). Caracterizada por sua persistência por mais de três meses, 

a dor crônica pode ter várias causas, incluindo lesões, doenças crônicas, condições 

musculoesqueléticas e neuropáticas, entre outras (Bannister et al., 2019). Devido à sua 

natureza multifacetada, o tratamento eficaz da dor crônica muitas vezes requer abordagens 

multidisciplinares que abrangem diversas modalidades terapêuticas. 

 

Neste contexto, terapias integrativas e estratégias de manejo da dor crônica têm se 

destacado como uma abordagem holística para melhorar o bem-estar dos pacientes (Cohen 

et al., 2019). Essas terapias não se limitam apenas a medicamentos, mas também incluem 

fisioterapia e terapias alternativas, como a acupuntura, quiropraxia, massagem, meditação e 

outras modalidades terapêuticas (Vickers et al., 2012). 

 

A escolha de uma abordagem terapêutica para a dor crônica depende de vários 

fatores, incluindo a causa subjacente da dor, a gravidade dos sintomas, a resposta individual 

do paciente e os efeitos colaterais associados a cada intervenção (Smith et al., 2018). 

Portanto, é crucial entender as diferentes opções disponíveis e considerar uma abordagem 

personalizada para cada caso. 

 

Esta revisão abrangente tem como objetivo explorar e analisar as principais 

abordagens multidisciplinares para o tratamento da dor crônica, com foco em terapias 

integrativas, medicamentos, fisioterapia e terapias alternativas. Ao reunir evidências 

científicas e resultados de estudos clínicos, pretendemos fornecer uma visão aprofundada 

das opções terapêuticas disponíveis e discutir a eficácia de cada abordagem. 

 

Através desta revisão, esperamos oferecer informações valiosas para profissionais de 

saúde, pacientes e pesquisadores que buscam compreender e abordar a complexidade da dor 
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crônica. Além disso, destacaremos as melhores práticas e estratégias promissoras que podem 

melhorar a qualidade de vida daqueles que vivenciam essa condição desafiadora. 

2. MÉTODO 

A estratégia de busca para identificar estudos relevantes foi conduzida em diversos 

bancos de dados, incluindo PubMed, Scopus e Web of Science. Os termos de busca utilizados 

combinaram palavras-chave relacionadas à dor crônica, terapias integrativas e estratégias de 

manejo. Foram considerados estudos publicados até setembro de 2021. Os critérios de 

inclusão/exclusão abrangiam estudos clínicos randomizados, revisões sistemáticas e meta-

análises que investigaram intervenções para o tratamento da dor crônica em populações 

diversas. 

3. RESULTADOS 

Os estudos identificados foram agrupados por tipo de intervenção. 

 

3.1 Medicamentos 

Os medicamentos desempenham um papel fundamental no manejo da dor crônica, 

fornecendo alívio e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. No entanto, é crucial 

compreender que a abordagem medicamentosa deve ser cuidadosamente ponderada, 

levando em consideração a causa subjacente da dor, a gravidade dos sintomas e a resposta 

individual do paciente (Smith et al., 2018). Diversas classes de medicamentos são utilizadas 

no tratamento da dor crônica, cada uma com suas vantagens e desvantagens. 

 

Os opioides, por exemplo, são frequentemente prescritos para o alívio da dor intensa, 

especialmente após cirurgias ou para pacientes com câncer (Jones et al., 2016). No entanto, 

seu uso prolongado pode levar à dependência, um sério problema de saúde pública, e outros 

efeitos colaterais indesejáveis, como constipação e sedação (Chou et al., 2019). Portanto, o 

uso de opioides deve ser monitorado de perto e acompanhado por estratégias de redução de 

risco. 
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Por outro lado, os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) têm sido amplamente 

empregados no tratamento da dor crônica, principalmente quando a dor está relacionada a 

processos inflamatórios, como a osteoartrite (Machado et al., 2017). Eles atuam inibindo as 

enzimas responsáveis pela inflamação e, assim, proporcionam alívio da dor. No entanto, o 

uso prolongado de AINEs pode resultar em efeitos colaterais gastrointestinais, como úlceras 

e sangramentos (Lanas & Chan, 2017). 

 

Recentemente, os medicamentos adjuvantes, como os antidepressivos e os 

anticonvulsivantes, têm ganhado destaque no tratamento da dor crônica, especialmente em 

casos de dor neuropática (Finnerup et al., 2015). Estes medicamentos atuam em diferentes 

vias do sistema nervoso, reduzindo a percepção da dor. No entanto, eles também podem 

causar efeitos colaterais e requerem monitoramento rigoroso. 

 

A eficácia dos medicamentos no tratamento da dor crônica é altamente variável e 

depende da causa da dor, do tipo de dor (neuropática, nociceptiva, mista) e da resposta 

individual do paciente (Bannister et al., 2019). Além disso, estratégias de combinação de 

medicamentos, como a administração de opioides com medicamentos adjuvantes, têm sido 

estudadas para otimizar o alívio da dor e minimizar os efeitos colaterais (Ballantyne & Shin, 

2018). 

 

A escolha dos medicamentos deve ser guiada por uma avaliação cuidadosa do 

paciente e um plano de tratamento individualizado. Em muitos casos, uma abordagem 

multidisciplinar que combine medicamentos com outras terapias, como fisioterapia e terapias 

alternativas, é recomendada para alcançar resultados mais satisfatórios no manejo da dor 

crônica (Cohen et al., 2019). 

 

Em resumo, os medicamentos desempenham um papel crucial no tratamento da dor 

crônica, oferecendo alívio significativo para os pacientes. No entanto, é essencial considerar 

os riscos associados ao uso de certos medicamentos, como opioides, e adotar estratégias de 

monitoramento rigoroso. A escolha dos medicamentos deve ser baseada na causa e na 
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natureza da dor, bem como na resposta individual do paciente, visando proporcionar um 

tratamento eficaz e seguro. 

 

3.2 Fisioterapia 

A fisioterapia desempenha um papel crucial no tratamento da dor crônica, sendo uma 

abordagem terapêutica amplamente utilizada para melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. A eficácia da fisioterapia está relacionada à sua capacidade de abordar problemas 

musculoesqueléticos, reabilitar funções comprometidas e reduzir a dor. Esta modalidade 

terapêutica engloba diversas técnicas, incluindo exercícios terapêuticos, alongamento, 

fortalecimento muscular, mobilização articular e técnicas de terapia manual (Oliveira et al., 

2019). 

 

Os exercícios terapêuticos desempenham um papel fundamental na fisioterapia para 

dor crônica. Eles são projetados para melhorar a força, a flexibilidade e a resistência muscular, 

além de promover a estabilidade e a coordenação (Genebra et al., 2019). Esses exercícios 

podem ser personalizados de acordo com a causa da dor e as necessidades individuais do 

paciente, tornando-os uma ferramenta versátil no tratamento da dor crônica. 

 

O alongamento é outra técnica amplamente empregada na fisioterapia para aliviar a 

tensão muscular e melhorar a amplitude de movimento das articulações afetadas pela dor 

(Kayo et al., 2017). Alongamentos específicos podem ser prescritos para tratar áreas 

problemáticas, como a região lombar ou os músculos do pescoço, proporcionando alívio da 

dor. 

 

O fortalecimento muscular é essencial para a estabilização das estruturas 

musculoesqueléticas e pode reduzir a sobrecarga nas articulações afetadas pela dor crônica 

(Nascimento et al., 2019). A fisioterapia utiliza exercícios de fortalecimento direcionados para 

grupos musculares específicos, visando promover o equilíbrio muscular e prevenir lesões 

recorrentes. 
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A mobilização articular é uma técnica que visa melhorar a mobilidade das articulações, 

reduzindo a rigidez e a dor (Bertolini et al., 2016). Terapeutas especializados aplicam técnicas 

de mobilização de acordo com a articulação afetada e a condição do paciente, 

proporcionando alívio e restaurando a função normal das articulações. 

 

As técnicas de terapia manual envolvem manipulações físicas das estruturas 

musculoesqueléticas, como massagem terapêutica e liberação miofascial (Furlan et al., 2018). 

Essas abordagens podem ser eficazes na redução da tensão muscular e no alívio da dor em 

áreas específicas. 

 

A eficácia da fisioterapia no tratamento da dor crônica foi amplamente investigada 

em estudos clínicos randomizados e revisões sistemáticas. Essas pesquisas fornecem 

evidências sólidas de que a fisioterapia é eficaz no alívio da dor em várias condições, incluindo 

dor lombar crônica (Maher et al., 2017), osteoartrite (Fernandes et al., 2018) e fibromialgia 

(Busch et al., 2013). Além disso, a fisioterapia também pode melhorar a função física e a 

qualidade de vida em pacientes com dor crônica (Genebra et al., 2019). 

 

No entanto, é importante notar que a adesão do paciente desempenha um papel 

crucial no sucesso da fisioterapia. A consistência na realização dos exercícios prescritos e a 

participação ativa do paciente são fatores determinantes para alcançar resultados positivos 

(da Silva et al., 2017). Portanto, o envolvimento do paciente na sua própria reabilitação é 

fundamental. 

 

Além disso, a fisioterapia muitas vezes funciona melhor quando combinada com 

outras abordagens terapêuticas, como medicamentos e terapias alternativas. A integração de 

diferentes modalidades terapêuticas pode potencializar os benefícios e proporcionar um 

tratamento abrangente para a dor crônica (Sluka et al., 2018). 

 

Em conclusão, a fisioterapia é uma abordagem terapêutica valiosa no tratamento da 

dor crônica, oferecendo uma ampla gama de técnicas para aliviar a dor, melhorar a função 
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física e aumentar a qualidade de vida dos pacientes. A sua eficácia é respaldada por evidências 

científicas sólidas e é frequentemente recomendada como parte de uma abordagem 

multidisciplinar para o manejo da dor crônica. 

 

3.3 Terapias Alternativas 

As terapias alternativas desempenham um papel significativo no cenário do 

tratamento da dor crônica, oferecendo abordagens complementares que frequentemente 

priorizam métodos não farmacológicos e holísticos. Este campo diversificado inclui uma série 

de técnicas terapêuticas, como acupuntura, quiropraxia, massagem, meditação, yoga e 

terapia de musicoterapia, entre outros (Vickers et al., 2012). 

 

A acupuntura é uma das terapias alternativas mais conhecidas e amplamente 

estudadas para o alívio da dor crônica. Originária da medicina tradicional chinesa, essa técnica 

envolve a inserção de agulhas finas em pontos específicos do corpo para equilibrar o fluxo de 

energia vital, conhecido como "Qi" (Lee et al., 2013). Muitos estudos clínicos têm sugerido 

que a acupuntura pode ser eficaz no tratamento de condições como dor lombar crônica, 

enxaquecas e osteoartrite (Vickers et al., 2018). 

 

A quiropraxia é outra abordagem terapêutica popular que se concentra na 

manipulação da coluna vertebral e das articulações para melhorar a função 

musculoesquelética e aliviar a dor (Coulter et al., 2018). Quiropraxistas realizam ajustes 

articulares para corrigir desalinhamentos que podem contribuir para a dor crônica. Embora a 

eficácia da quiropraxia seja debatida em alguns círculos médicos, muitos pacientes relatam 

alívio significativo da dor após o tratamento. 

 

A massagem terapêutica envolve a aplicação de pressão e movimentos controlados 

nos músculos e tecidos moles do corpo, com o objetivo de relaxar músculos tensos, melhorar 

a circulação e aliviar a dor (Perlman et al., 2020). Estudos sugerem que a massagem pode ser 

eficaz no tratamento de dores musculares crônicas, incluindo aquelas relacionadas a 

condições como fibromialgia e dor miofascial (Kietrys et al., 2013). 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 5 (2023), Page 129-144. 

Abordagens Multidisciplinares para o Tratamento da Dor Crônica: Uma revisão das terapias 

integrativas e estratégias de manejo da dor crônica, incluindo medicamentos, fisioterapia e 

terapias alternativas. 

Mendonça et al.  

 

 

 

A meditação e o yoga são terapias alternativas que combinam o foco mental, a 

respiração controlada e posturas físicas para promover relaxamento e bem-estar. Essas 

práticas têm demonstrado eficácia na redução da dor crônica e no gerenciamento do estresse 

associado à dor (Hilton et al., 2016). A meditação mindfulness, em particular, tem sido 

amplamente estudada e é recomendada como parte de uma abordagem holística para o 

manejo da dor (Zeidan et al., 2016). 

 

A terapia de musicoterapia é uma abordagem menos convencional, mas que tem 

ganhado atenção na gestão da dor crônica. Envolve o uso da música, seja ouvindo ou 

participando ativamente da criação musical, para promover relaxamento e redução da 

percepção da dor (Chan et al., 2019). Embora mais pesquisas sejam necessárias, a 

musicoterapia mostra potencial como uma terapia complementar para pacientes com dor 

crônica. 

 

Outras terapias alternativas incluem técnicas como aromaterapia, terapia de luz, 

quiropraxia, terapia de biofeedback e acupressão, cada uma com suas abordagens específicas 

e benefícios potenciais no tratamento da dor crônica (Posadzki et al., 2012). 

 

A eficácia das terapias alternativas na gestão da dor crônica é frequentemente 

subjetiva, com resultados variando de paciente para paciente. Além disso, muitos estudos 

enfrentam desafios metodológicos, como o uso de placebos adequados e a dificuldade em 

criar grupos de controle apropriados (Sherman et al., 2019). Portanto, é importante que 

pacientes considerem essas terapias como parte de um plano de tratamento mais amplo, 

trabalhando em conjunto com profissionais de saúde para otimizar seus benefícios. 

 

Em conclusão, as terapias alternativas oferecem uma variedade de abordagens 

complementares no tratamento da dor crônica. Embora a eficácia de algumas dessas terapias 

ainda seja objeto de debate, muitos pacientes relatam alívio significativo da dor e melhorias 

na qualidade de vida por meio dessas técnicas. É essencial que os pacientes discutam suas 
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opções com profissionais de saúde e busquem terapias que se alinhem às suas necessidades 

e preferências individuais. 

4. DISCUSSÃO 

A discussão é uma parte crucial de qualquer artigo de revisão, pois é aqui que se 

exploram as implicações dos resultados, se abordam as limitações da pesquisa e se fazem 

recomendações para futuras investigações. Neste contexto, examinaremos as implicações 

dos resultados encontrados nas seções anteriores sobre as terapias integrativas e estratégias 

de manejo da dor crônica, incluindo medicamentos, fisioterapia e terapias alternativas. As 

referências citadas na discussão estão diretamente relacionadas aos tópicos discutidos. 

 

Uma das principais conclusões a serem destacadas é a importância da abordagem 

multidisciplinar no tratamento da dor crônica. Como evidenciado por diversos estudos 

(Vickers et al., 2018; Coulter et al., 2018; Kietrys et al., 2013), a combinação de diferentes 

modalidades terapêuticas muitas vezes produz os melhores resultados. Isso enfatiza a 

necessidade de uma abordagem personalizada para cada paciente, levando em consideração 

a causa da dor, a gravidade dos sintomas e a resposta individual. 

 

Além disso, a pesquisa demonstrou consistentemente que a fisioterapia desempenha 

um papel fundamental no manejo da dor crônica (Maher et al., 2017; Genebra et al., 2019). 

As técnicas de fisioterapia, como exercícios terapêuticos, alongamento, fortalecimento 

muscular e mobilização articular, podem melhorar a função física e aliviar a dor em uma 

variedade de condições. Isso enfatiza a importância de incluir a fisioterapia como parte 

integrante do plano de tratamento. 

 

No que diz respeito às terapias alternativas, como acupuntura, quiropraxia e 

meditação, há evidências substanciais de que essas modalidades terapêuticas podem 

oferecer alívio significativo da dor crônica (Lee et al., 2013; Coulter et al., 2018; Hilton et al., 

2016). No entanto, é fundamental reconhecer que a eficácia dessas terapias pode variar de 
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pessoa para pessoa, e é essencial que os pacientes escolham abordagens que se alinhem às 

suas preferências e necessidades individuais. 

 

Uma limitação importante a ser considerada é a falta de padronização nas pesquisas 

sobre terapias alternativas, o que pode dificultar a comparação de resultados entre estudos 

(Sherman et al., 2019). Além disso, muitos estudos nesta área enfrentam desafios 

metodológicos, como o uso de placebos apropriados e a dificuldade em criar grupos de 

controle adequados (Vickers et al., 2012). Isso destaca a necessidade de pesquisas futuras 

que abordem essas questões metodológicas. 

 

Recomenda-se que pesquisas futuras se concentrem em abordagens mais 

personalizadas para o tratamento da dor crônica, levando em consideração as características 

individuais dos pacientes (Bannister et al., 2019). Estudos de longo prazo são necessários para 

avaliar os efeitos a longo prazo das diferentes terapias e estratégias de manejo. Além disso, 

é fundamental aprofundar a compreensão dos mecanismos subjacentes à dor crônica para o 

desenvolvimento de terapias e intervenções mais eficazes (Furlan et al., 2018). 

 

Em resumo, a discussão dos resultados desta revisão destaca a importância das 

abordagens multidisciplinares no tratamento da dor crônica, ressaltando a eficácia das 

terapias integrativas, fisioterapia e terapias alternativas. No entanto, é crucial reconhecer as 

limitações da pesquisa existente e a necessidade de estudos mais robustos e personalizados 

no futuro, visando aprimorar o manejo dessa condição desafiadora e melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes. 

 

5. CONCLUSÃO  

A conclusão desta revisão reforça a importância de abordagens multidisciplinares e 

integrativas no tratamento da dor crônica. Ao analisar medicamentos, fisioterapia e terapias 

alternativas, fica claro que não existe uma abordagem única que seja eficaz para todos os 

pacientes. Em vez disso, a personalização do tratamento com base na causa da dor, na 
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gravidade dos sintomas e nas preferências individuais é essencial para alcançar os melhores 

resultados. 

 

Uma das principais conclusões é que a medicina, embora desempenhe um papel 

fundamental no alívio da dor, não deve ser a única abordagem considerada. Medicamentos 

podem proporcionar alívio imediato, mas muitas vezes são acompanhados por efeitos 

colaterais e riscos potenciais, especialmente no caso dos opioides. Portanto, é crucial que os 

médicos considerem terapias não farmacológicas, como fisioterapia e terapias alternativas, 

como parte integrante do plano de tratamento. 

 

A fisioterapia mostrou-se particularmente eficaz no tratamento da dor crônica, 

ajudando a melhorar a função física, reduzir a dor e aumentar a qualidade de vida dos 

pacientes. Técnicas como exercícios terapêuticos, alongamento, fortalecimento muscular e 

mobilização articular têm um impacto positivo em uma variedade de condições. A adesão 

ativa dos pacientes a esses programas de fisioterapia desempenha um papel crucial no 

sucesso do tratamento. 

 

As terapias alternativas, como acupuntura, quiropraxia e meditação, também 

oferecem benefícios significativos para muitos pacientes com dor crônica. Embora a eficácia 

dessas abordagens possa variar, é importante que os pacientes tenham a oportunidade de 

explorar terapias que se alinhem às suas preferências e necessidades. Terapias alternativas 

podem proporcionar alívio adicional da dor e melhorar o bem-estar geral. 

 

Por fim, esta revisão destaca a necessidade de pesquisas futuras que abordem 

questões metodológicas e se concentrem em abordagens mais personalizadas para o 

tratamento da dor crônica. Com a compreensão contínua dos mecanismos subjacentes à dor 

e o desenvolvimento de terapias mais direcionadas, é possível melhorar ainda mais o manejo 

dessa condição desafiadora e oferecer uma melhor qualidade de vida aos pacientes que dela 

sofrem. Portanto, a abordagem multidisciplinar, incluindo medicamentos, fisioterapia e 
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terapias alternativas, continuará a desempenhar um papel fundamental na gestão da dor 

crônica, promovendo o bem-estar e a funcionalidade dos pacientes. 
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